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  COLEÇÃO MAGISTÉRIO:


  FORMAÇÃO E TRABALHO PEDAGÓGICO




  Esta coleção que ora apresentamos visa reunir o melhor do pensamento teórico e crítico sobre a formação do educador e sobre seu trabalho, expondo, por meio da diversidade de experiências dos autores que dela participam, um leque de questões de grande relevância para o debate nacional sobre a educação.


  Trabalhando com duas vertentes básicas – magistério/formação profissional e magistério/trabalho pedagógico –, os vários autores enfocam diferentes ângulos da problemática educacional, tais como: a orientação na pré-escola, a educação básica: currículo e ensino, a escola no meio rural, a prática pedagógica e o cotidiano escolar, o estágio supervisionado, a didática do ensino superior etc.


  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.




  Ilma Passos Alencastro Veiga


  Coordenadora
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  INTRODUÇÃO




  Este livro oferece aos leitores conceitos e práticas de métodos de ensino para a aprendizagem e a dinamização das aulas, aplicando-se a vários conteúdos e níveis escolares.




  Assim, a finalidade deste trabalho é, sobretudo, subsidiar os professores, tanto de ensino fundamental e médio, nas diversas séries e disciplinas, quanto de ensino superior, em cursos de formação docente, especialmente em Didática, Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado.




  Desse modo, atendendo à formação acadêmica e à formação continuada de professores nas escolas, os textos que aqui se apresentam orientam-se pelo princípio da relação prática-teoria-prática, considerada, pelos estudos didático-pedagógicos atuais, importantíssima para tornar o conhecimento acessível à compreensão e, portanto, à elaboração e à (re)construção pelo aluno, pretendendo-se, sobretudo, que o ensino se realize para que haja aprendizagem.




  Métodos de ensino são também meios de dinamização das aulas; assim, conhecê-los, em suas diversas opções, e praticá-los, com fundamentação e segurança teórico-práticas, são valores expressivos da competência docente.




  Este livro foi organizado numa sequência de textos que, de modo objetivo e direto, oferecem aos professores a leitura de ações e princípios metodológicos, por meio dos quais podem diversificar procedimentos e dinamizar suas aulas.




  A diversificação dos métodos é importante não só porque pode ampliar as alternativas de aprendizagem, como também expandir as possibilidades de que ela se realize, superando possíveis dificuldades dos alunos.




  A diversificação metodológica praticada na dinâmica das aulas alarga suas perspectivas, seu ritmo, suas motivações (os motivos para as ações) e seus encaminhamentos no sentido da aprendizagem.




  Para estreitar as articulações entre prática e teoria e subsidiar os estudos e a dinamização de aulas, assim como atividades de formação continuada de professores nas escolas, cada texto deste livro é acompanhado de uma série de questões de aplicação, que servem às análises, aos debates e à participação dos alunos/professores em processo de formação acadêmica no ensino superior, ou formação continuada, nas escolas.




  Assim, em pequenos e sucessivos textos que se completam nas informações sobre fundamentos, conceitos e práticas, Métodos de ensino para a aprendizagem e a dinamização das aulas é dedicado aos professores, com expressiva admiração pelo seu trabalho e reconhecimento dos desafios que enfrentam no cotidiano de seu fazer docente.
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  MÉTODO




  A palavra é um símbolo, cuja origem está no fato que a justifica e requer. A origem da palavra “método” justifica-se pela existência de um caminho, de um meio, para se chegar a um ou vários objetivos.




  Desse modo, a etimologia da palavra método encontra-se no latim methodus, que, por sua vez, se origina do grego meta, que significa meta, objetivo, e thodos, que significa o caminho, o percurso, o trajeto, os meios para alcançá-lo.




  Já a palavra “técnica” tem sua origem justificada no “como fazer” o trabalho, como desenvolver seu processo de construção, seus procedimentos, seu encaminhamento.




  A origem de “técnica” encontra-se no grego technicu e no latim technicus. Etimologicamente, o significado de técnica é o de “artes”, “processos” de se fazer algo, ou como fazê-lo, como realizá-lo.




  Assim, o método é o caminho, e a técnica é “como fazer”, “como percorrer” esse caminho. A metodologia didática refere-se, então, ao conjunto de métodos e técnicas de ensino para a aprendizagem.




  A escolha da metodologia de ensino e aprendizagem é feita de acordo com o aluno, suas características cognitivas e escolares, com o conteúdo, sua natureza, sua lógica, e com o contexto, ou seja, as circunstâncias e condições do aluno, do professor, da escola, da comunidade.




  Destacam-se, portanto, na escolha e na aplicação dos métodos e técnicas, as características do contexto, observando-se duas questões de fundo: o valor da autonomia docente e o propósito do ensino comprometido com a aprendizagem e com a aquisição do conhecimento, entendendo-o como direito da vida cidadã.




  Os fundamentos, os fatores, os referentes do método, em nível de processo, são os lógicos, biopsicológicos, epistemológicos, didáticos, históricos, que têm origem na relação entre o sujeito “aprendente”, o sujeito “ensinante” e o conhecimento ensinado. O processamento do método recebe expressivas influências de fatores de contexto, como os socioeconômicos, os históricos e os culturais.




  Assim, o raciocínio lógico, a disposição biopsicológica, a natureza do conhecimento, sua construção (sua epistemologia), o princípio didático do ensino para a aprendizagem, a perspectiva histórica e os fatos da atualidade – que dão significado ao conteúdo que se ensina e aprende – são alguns dos fatores que influem na opção pelo método.




  Se método é meio, caminho, é interessante que a opção do professor seja pelo meio/caminho que, de modo direto e significativo, conduza à aprendizagem. Este livro pretende proporcionar ao professor a obtenção de várias alternativas para essa opção.


  





  

    QUESTÕES PARA REFLETIR E DIALOGAR





    Opine e argumente:




    •Os temas de métodos e técnicas de ensino estão superados e não são relevantes ao processo de ensino e aprendizagem.




    •Métodos e técnicas de ensino são sistematizações do trabalho e instrumentos da competência docente.




    •Quem fala em método e técnica de ensino é “tecnicista”, ou seja, dissociado do contexto social e concentrado em “técnicas”.




    •Metodologia é meio e não fim ou finalidade da aprendizagem.




    •A reelaboração do conhecimento é finalidade da aprendizagem; o método deve propiciá-la.




    •Aluno, professor, conteúdo e contexto são elementos estruturantes do método.




    •Método bom é o que atende o aluno.
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  MÉTODO, TÉCNICAS, ATIVIDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM




  Método é caminho, é opção por um trajeto até o alcance de objetivos que se sintetizam na aprendizagem.




  Técnica é “como percorrer” esse caminho, esse trajeto, seus procedimentos, seus passos. Atividades são ações dos alunos, orientadas pelos procedimentos, no sentido de (re)construírem o caminho (o método da aprendizagem) do conhecimento.




  As atividades, portanto, consistem em trabalho com o conhecimento, em situações de reconstrução e aplicação desse conhecimento. Atividades, então, referem-se a ações; essas ações correspondem aos objetivos a serem alcançados.




  As ações correspondentes aos objetivos realizam-se em diversos níveis de elaboração do conhecimento. Há várias classificações desses níveis: informação, compreensão, aplicação, análise, síntese, avaliação. Em todos esses (e em outros) níveis realizam-se a leitura e o diálogo do aluno com os textos, o professor, os colegas, o conhecimento.




  São também raciocínios empregados nas atividades, para elaboração do conhecimento: observação, correlação, distinção (diferenciação), conclusão, dedução. Esses e outros raciocínios são desenvolvidos pela e para a compreensão, reconstrução, reelaboração, ressignificação, criação do conhecimento. Para orientá-los, o professor recorre a métodos (no sentido mais amplo) e técnicas (no sentido mais específico), podendo incluir procedimentos, como: exposição, arguição, leituras orientadas, comentadas pelo professor, debates, discussões em grupo, demonstrações.




  O desenvolvimento e a estruturação do método e das técnicas de ensino e aprendizagem encaminham-se mediante diversos processos, a exemplo da estruturação lógica (de sequência lógica do conteúdo) e sociopsicológica (de elaboração sociocognitiva do conhecimento), que ocorrem nas relações entre professores, alunos, conteúdo e contexto de ensino e aprendizagem. A ligação entre esses processos e sua mobilização poderá ter o enfoque na substância, ou seja, no significado essencial do conteúdo para a escolaridade e a vida. Portanto, para favorecer a aprendizagem, é interessante que o professor focalize questões essenciais e significativas do conhecimento. Esse princípio é comum a todos os métodos, às técnicas e às atividades de ensino e aprendizagem, tanto quanto às suas etapas de previsão e prática.


  





  

    QUESTÕES QUE INSTIGAM O PENSAMENTO E O DIÁLOGO




    Opine e argumente:
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